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    Dedicado a todas as pessoas que nutrem o sonho de uma educação voltada para a superação do sofrimento humano, imposto pela perpetuação das injustiças sociais.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    No ano em que o Coletivo Paulo Freire comemora quatro anos de existência, recebemos com muita alegria o convite para apresentar este livro escrito por educadoras e educadores freireanos.




    Nesses quatro anos, acompanhamos as políticas públicas voltadas à educação, realizamos articulações políticas e desenvolvemos várias ações com o objetivo de informar e formar. Nesse percurso, tivemos ganhos e perdas.




    Receber este livro é um bálsamo que alivia as dores das perdas e fortalece a nossa opção pela pedagogia libertadora de Paulo Freire.




    As companheiras e os companheiros autores desta obra têm o mérito de trazer para os leitores o pensamento de Paulo Freire, no contexto de nossas adversidades atuais, em diálogo com outros autores da área da educação, bem como relatos de práticas iluminadas pela concepção freiriana.




    De leitura acessível e conteúdos pertinentes ao universo escolar e aos respectivos territórios (bairros e comunidades escolares), trará grande contribuição para o avanço de nossas conquistas.




    O Coletivo Paulo Freire se reconhece e se alinha aos eixos estabelecidos neste livro: desmistificar, divulgar e defender o legado de Paulo Freire, com ações coletivas.




    Apesar da imensa contribuição de Paulo Freire à educação brasileira, ele ainda é pouco conhecido entre nós. Assim, é imprescindível divulgar sua obra teórica e prática, bem como o trabalho de educadores que nela se inspiram e se fundamentam.




    Ao mesmo tempo, é preciso desconstruir mitos a respeito dessa obra, tal como a de que suas ideias sejam de difícil compreensão e suas propostas pedagógicas suprimam a autoridade do educador ou estejam superadas. Ao contrário, trata-se de obra atual e que, embora densa, pode ser compreendida por meio do estudo e do esforço, como ele próprio nos ensinou. E os relatos contidos neste livro confirmam a viabilidade e riqueza das práticas freirianas, seja no âmbito da secretaria municipal de educação, seja na escola.




    A defesa se faz necessária, como os autores demonstram, logo no início do livro, ao explicitar o contexto histórico em que se disseminaram ataques totalmente infundados à obra de Paulo Freire, aos seus princípios e propostas. Toda obra é passível de crítica, mas o que tem sido feito sobre Paulo Freire não é uma crítica fundamentada e sim ataques baseados tão somente na ignorância e no extremismo de direita, como o livro esclarece.




    Este livro explicita conceitos e apresenta ao leitor uma riqueza de práticas, como congressos, movimentos de professores e trabalhos pedagógicos diversos, cumprindo, assim, o propósito de divulgar, desmistificar e defender o legado de Paulo Freire.




    O engajamento de professores, gestores e supervisores em difundir suas práticas emancipatórias nas escolas públicas onde atuam é de extrema relevância social para a continuidade da luta a favor da escola pública e da conquista dos direitos sociais e individuais para todos os brasileiros e brasileiras.
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        1 O Coletivo Paulo Freire é um movimento formado por educadores identificados com o pensamento freireano e sua concepção crítico-libertadora de educação.




         O Coletivo Paulo Freire foi inicialmente criado em 2017 para defender a manutenção, então em risco, do título de Patrono da Educação Brasileira concedido a Paulo Freire em 2012. A partir de 2019, passou a ter a participação de educadores que atuaram ou acompanharam a gestão da prefeita Luiza Erundina, no período de 1989 a 1992, na cidade de São Paulo, com esse grande educador à frente da Secretaria da Educação. Desde então, o Coletivo vem ampliando sua abrangência, com a inclusão de educadores dos vários segmentos, tanto do ensino fundamental e médio como das universidades.


      


    


  




  

    INICIANDO O DIÁLOGO




    1 Os 100 anos de Paulo Freire: do Brasil para o mundo




    O homem não nasceu para a morte:




    O homem nasceu para a vida e para a imortalidade.




    Ariano Suassuna




    No ano de 2021, o Brasil (e o mundo) celebrou os cem anos do nascimento de Paulo Freire. Esse pernambucano, nascido na cidade de Recife, encerrou sua grande jornada de vida em 1997, após construir um legado incomparável para a Educação.




    Sua biografia relata que entrou para a universidade em 1943 para cursar a Faculdade de Direito, mas também teria se dedicado aos estudos de filosofia da linguagem. Atuou como professor lecionando língua portuguesa. Em 1944, uniu-se em matrimônio com a colega de trabalho Elza Maia Costa de Oliveira, casamento este que durou até o ano de 1986, quando sua esposa morreu. Dois anos depois, em 1988, o educador casou-se com a também pernambucana Ana Maria Araújo, apelidada de “Nita”, que, além de conhecida desde a infância, era sua orientanda no programa de mestrado da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, onde também lecionou. Uma de suas realizações mais comentadas foi a sua experiência no Rio Grande do Norte, em 1963, quando, em apenas 45 dias, conseguiu alfabetizar cerca de 300 adultos, partindo de palavras, termos e contexto de suas realidades, nos chamados círculos de cultura. Alguns educadores, equivocadamente, atribuíram esse feito a um método que teria sido criado por Freire, mas, como o próprio educador mencionou várias vezes, ele não era autor de um método de alfabetização de adultos que pudesse apenas ser replicado massivamente, mas na verdade havia praticado uma outra proposta de educação, que abrangia em si também o respeito e a valorização do conhecimento de mundo que trazem os educandos.




    Em 1964, em virtude do golpe militar, assim como tantos outros brasileiros, Freire teve que sair do país. Passou por um breve exílio na Bolívia e trabalhou no Chile por cinco anos para o Movimento de Reforma Agrária da Democracia Cristã e para a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação.




    Em 1967, durante o exílio chileno, publicou no Brasil seu primeiro livro: Educação como Prática da Liberdade. O livro foi bem recebido, e Freire foi convidado para ser professor visitante da Universidade Harvard em 1969. No ano anterior, ele havia concluído a redação de seu mais famoso livro: Pedagogia do Oprimido, que foi publicado em várias línguas como o espanhol, o inglês (em 1970) e até o hebraico (em 1981). Livro que só pôde ser publicado no Brasil depois de 1974, quando se iniciou o processo de abertura política.




    Depois de um ano em Cambridge, Freire mudou-se para Genebra, na Suíça, trabalhando como consultor educacional do Conselho Mundial de Igrejas. Durante esse tempo, atuou como consultor em reforma educacional em colônias portuguesas na África, particularmente na Guiné-Bissau e em Moçambique.




    Em 1980, Paulo Freire pôde retornar ao Brasil. Em 1989, foi nomeado secretário de Educação da cidade de São Paulo, na gestão da prefeita Luiza Erundina, com grandes realizações na educação municipal, a partir de uma proposta amplamente democrática, em que todos os sujeitos do processo educacional seriam chamados para refletir sobre o currículo da rede e das escolas.




    Quatro eixos integraram a política de educação da gestão Paulo Freire: 1) democratização da gestão – com o objetivo de democratizar o poder pedagógico e educativo dos agentes escolares; 2) acesso e permanência – cujo objetivo era a ampliação do acesso e continuidade de estudo de toda a população do município; 3) qualidade na educação – com a intencionalidade de construir coletivamente um currículo interdisciplinar e investir na formação dos educadores; 4) educação de jovens e adultos – com a finalidade de contribuir para a erradicação do analfabetismo na cidade.




    Em 1997, Freire nos deixou, vindo a falecer em virtude de problemas cardíacos. O Estado brasileiro, por meio do Ministério da Justiça, no Fórum Mundial de Educação Profissional de 2009, realizado em Brasília, fez o pedido de perdão post mortem à viúva e à família do educador. Foi homenageado com 29 títulos de doutor honoris causa de universidades da Europa e América e com prêmios internacionais, como o de Educação para a Paz, da Unesco. Em 2012, por meio da Lei 12.612, promulgada pela então presidente Dilma Rousseff, Paulo Freire foi declarado patrono da educação brasileira.




    Levando em consideração essa trajetória de grande benefício para o desenvolvimento global da educação, no ano de 2021 foram realizados inúmeros atos de homenagens e reconhecimento à sua pessoa. Eventos ocorreram nas mais variadas cidades do Brasil e do mundo, enaltecendo a sua contribuição para a Pedagogia crítico-libertadora, da qual se tornou uma das principais referências.




    Dentre as homenagens internacionais, algumas se destacaram por evidenciar o contexto no qual o Brasil está inserido. É o caso da Universidade de Cambridge, que, após realizar atividades na Faculdade de Educação em comemoração ao seu centenário, instalou um busto do educador na universidade. Paulo Freire, então, se torna o primeiro e único brasileiro homenageado na instituição britânica.
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    Busto de Paulo Freire, exposto na Faculdade de Educação da Universidade de Cambridge




    Imagem: Divulgação / educação.uol.com.br




    Alexandre da Trindade, aluno da universidade, destacou: “A academia está sob ataque no Brasil. Então o fato de uma universidade reconhecida internacionalmente adotar a imagem de Paulo Freire é um importante sinal de solidariedade aos brasileiros e que representa o compartilhamento de crenças no papel emancipatório da educação e da pedagogia crítica”.




    A percepção de “ataque à academia” presente na fala de Alexandre da Trindade se soma a um cenário de corporificação na sociedade brasileira da prática de negacionismo.




    Segundo Vilela e Selles (2020, p. 1.730) apud Cassiani (2022), o negacionismo na atualidade se caracteriza pelas explicações sobre a realidade sem qualquer compromisso com evidências, que se tornam uma verdade. São produzidas informações que vão ao encontro do que as pessoas querem que seja verdade, preservando a ordem social que as beneficia e valores que prezam.




    Conforme descreve a professora do Departamento de Antropologia da USP Lília Schuwarcz, o negacionismo atua em oposição às evidências científicas, afirmando-se por meio de teorias e discursos conspiratórios, sem aprofundamento ou isolados, e até favorecendo disputas ideológicas e interesses políticos e religiosos. E pode se caracterizar como uma escolha de negar os fatos como forma de escapar deles e pode se fortalecer quando a sociedade se depara com situações de instabilidade ou insegurança, como diante de acontecimentos nunca vistos antes.




    1.2 O ataque ao conhecimento e o levante da ignorância como bandeira de luta e ideal de vida




    Para contextualizar o cenário brasileiro à época do centenário de Paulo Freire, é preciso destacar que o ano de 2021 é marcado também pelo segundo ano de enfrentamento a uma pandemia, que, sem precedentes comparativos, já ceifou mais de 700.000 vidas em nosso território.




    De acordo com as informações da Opas (Organização Pan-Americana da Saúde), em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi alertada sobre vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei, na República Popular da China. Tratava-se de uma nova cepa (tipo) de coronavírus que não havia sido identificada antes em seres humanos. Uma semana depois, em 7 de janeiro de 2020, as autoridades chinesas confirmaram que haviam identificado um novo tipo de coronavírus.




    Os coronavírus estão por toda parte. Eles são a segunda principal causa de resfriado comum (após rinovírus) e, até as últimas décadas, raramente causavam doenças mais graves em humanos do que o resfriado comum. Até que sofreu uma variação mais recente, sendo denominado novo coronavírus, tornando-se o responsável por causar a doença covid-19.




    A covid-19 é uma doença infecciosa causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 e tem como principais sintomas febre, cansaço e tosse seca. Por se tratar de doença que afeta o trato respiratório, identificou-se que gerava intercorrências graves em idosos e pessoas com comorbidades, além de se agravar também nas pessoas obesas e nas com baixa imunidade.




    As complicações oriundas dessa doença exigiam internações em tratamento intensivo, respiradores e cilindros de oxigênio, o que, conforme é de ciência coletiva, não temos em quantidade suficiente para toda uma população adoecer concomitantemente.




    E ainda que os países tivessem variações de condições de saúde para tratamento de sua população, uns com mais capacidade outros com menos (isso sem mencionar os países que não ofertam o sistema de saúde gratuitamente aos seus habitantes), a maioria optou por adotar o isolamento social. Esse processo incentivava as pessoas a ficarem em casa, com as aulas presenciais das escolas suspensas, obrigando as crianças a estudarem e os adultos a atuarem em seus trabalhos de maneira remota (pela internet).




    Obviamente que houve situações de desemprego (além de muitos trabalhos não serem executáveis nessa modalidade, não houve adaptação à queda de consumo e utilização de alguns serviços), bem como situação de exclusão do processo de ensino e aprendizagem em virtude da carência de recursos.




    Diferentemente da maioria dos países, o Brasil enfrentou a pandemia sob o viés de muito negacionismo, inclusive do Governo Federal. Ao final de 2021, a ONU divulgou que as mortes por covid-19 no mundo chegaram a 3,5 milhões, 84% a mais que o 1,9 milhão do ano de 2020. O Brasil havia alcançado, também, um grande número de contaminados e de mortos até então.




    Esse cenário de grande índice de mortalidade no Brasil é marcado por um período cuja administração pública no país era liderada por um presidente que viria a se destacar negativamente em todo o mundo.




    Jair Bolsonaro foi eleito em um cenário de crise política no país, após o impeachment de Dilma Rousseff, cuja análise criteriosa acerca desse processo, realizada por vários especialistas, evidencia diversas inconsistências em sua condução.




    O próprio site da Agência Senado (2016) declara que: “[...] o processo foi marcado por grandes controvérsias. Em 8 de dezembro, o Plenário da Câmara elegeu, em votação secreta, uma chapa avulsa com nomes da oposição para compor a comissão especial que analisaria o pedido de impeachment. [...]”




    Segundo Evandro de Souza Bonfim, em seu artigo Ciencias Sociales y Religión/Ciências Sociais e Religião, Campinas, 2020, Bolsonaro foi eleito atendendo a uma ótica religiosa cristã pautada em uma ideia populista de cunho messiânico. Para Negrão (2015) apud Bonfim (2020), os estudos messiânicos no Brasil revelam que:




    os fenômenos relativos ao messianismo e ao milenarismo são necessariamente “típico-ideais”, e podem combinar ou não os aspectos da expectativa de liderança pela divindade ou emissários (messianismo) que poderá atuar para a implementação da nova ordem que vai pôr fim a todos os males (milenarismo). (p. 02)




    Antes das eleições presidenciais, Jair Bolsonaro se destacava nas redes sociais e nos programas de televisão por sua postura esdrúxula, tratando de temas sociais de maneira irreverente e desrespeitosa aos avanços científicos do século XXI. Nunca se destacou por sua atuação no legislativo e, apesar de conseguir manter-se no cargo de deputado federal por anos, nunca aprovou um projeto de lei de sua autoria.




    Atendendo a interesses econômicos, sua figura política foi ampliada para a construção de uma candidatura presidencial. Durante sua campanha, foram realizadas cerimônias e eventos eleitoreiros por diferentes líderes religiosos de instituições cristãs protestantes, tais como Silas Malafaia, Edir Macedo, além de organizações cristãs católicas, como a Canção Nova e Comunidade Shalon.




    Bonfim também destaca que o fator religião é somente uma das parcelas determinantes da eleição de Bolsonaro. Além desta, o autor aponta outros elementos, tais como o discurso populista e a exaltação ocorrida devido à repercussão nas mídias acerca da facada recebida durante a campanha (em 6 de setembro de 2018, o então deputado federal Jair Bolsonaro sofreu um atentado com golpe de faca, durante um comício que promovia sua campanha eleitoral para a presidência do Brasil), rotulada de “corpo digital do rei” pelo autor em referência à teologia política medieval.




    O autor também enfatiza a posição dita antissistema e o discurso calunioso de que se sente à vontade para sair dos espaços circunscritos aos seus iguais, para a divulgação virtual de fake news. Bolsonaro, dessa forma, assume a figura messiânica desejada, profundamente antipetista, pronto a atender aos interesses de grandes igrejas evangélicas, bem como também da católica carismática, conforme descreve Mariano y Gerard em destaque no texto de Bonfim:




    Igrejas evangélicas tornaram-se bastiões antipetistas e pastores ocuparam as redes sociais para demonizar os governos petistas, o PT e seu candidato. Silas Malafaia, da Assembleia de Deus Vitória em Cristo, apontou seu “canhão digital” contra o petista. Acusou-o [Fernando Haddad, ex-ministro da educação do governo Lula] de ser “autor do kit gay”, “essa cartilha do inferno para destruir nossas crianças”, e ao PT “de ser a favor de erotizar crianças em escolas” (2019).




    O desfecho de 2018 se dá na consolidação da popularidade que, segundo Moura e Coberllini (2019), Bolsonaro teria tomado maior força após tornar-se vítima de um atentado. Apesar da investida dos demais partidos envolvidos no processo eleitoral, a comoção gerada pela resistência a um ataque de faca durante campanha de rua superaria os poucos minutos a ele destinados na propaganda eleitoral gratuita.




    Diferentemente do que anunciavam (e acreditavam) alguns eleitores que justificavam sua escolha eleitoral (imbuídos do sentimento de antipetismo construído ao longo dos últimos anos), crendo que Bolsonaro não faria absurdos alinhados às suas declarações públicas, quando eleito, ele realmente atuou na gestão do país conforme sua conduta inábil e expressão boçal anterior à sua vitória, surpreendendo-os.




    Conforme menciona Moura e Coberllini (2019), as mudanças na tecnologia e nas mídias de comunicação tomaram parte significativa nessa campanha eleitoral, que também foi marcada por alta mobilização emocional pautada na socialização de preconceitos e princípios antiéticos, justificados na defesa de preceitos morais (majoritariamente vinculados à religião). Em outras palavras, evidenciam-se as posturas de defesa dos “bons costumes e das tradições da família brasileira”, que voltaram ataques a qualquer outro sistema que se contrapusesse ao neoliberalismo. Nesse sentido, personalidades que manifestassem criticidade às injustiças sociais se tornariam alvo dos (denominados) “bolsonaristas”.




    Para além do campo político, a crítica não fundamentada se estendeu a todos os campos da formação humana: nas Artes, nos Esportes, na Cultura e, principalmente, na Educação.




    No campo da Educação, Paulo Freire se torna, então, um dos principais alvos de ataques bolsonaristas de cunho preconceituoso e conservador. O então presidente Jair Bolsonaro realizou, ao longo de seu mandato, inúmeras declarações ofensivas e caluniosas sobre o patrono da Educação brasileira. No ano de 2019, ao anunciar mudanças na TV Escola, fez a seguinte declaração, publicada no site G1 e demais veículos de comunicação:




    Era uma programação [da TV Escola] totalmente de esquerda, ideologia de gênero, dinheiro público para ideologia de gênero. Então, tem que mudar. Reflexo, daqui a 5, 10, 15 anos vai ter reflexo. Os caras estão há 30 anos [no ministério], tem muito formado aqui em cima dessa filosofia do Paulo Freire da vida, esse energúmeno, ídolo da esquerda. (16/12/2019)




    O mesmo canal de comunicação publicou que, no mês de novembro desse mesmo ano (2019), a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (Capes) alterou a plataforma criada para os professores buscarem cursos de aperfeiçoamento profissional e retirou a homenagem a Paulo Freire do nome. A “Plataforma Freire” doravante passou a se chamar “Plataforma da Educação Básica”.




    Entretanto, não é à toa que o patrono da Educação brasileira se torna centro de críticas e difamação. A biografia de Paulo Freire é marcada pela defesa de uma concepção de educação libertadora, a qual tem por princípio o desenvolvimento da autonomia dos educandos. Para ele, conforme descrito na obra Pedagogia da Autonomia (1996), a escola deve ser um local pensado e organizado para que o processo educacional seja significativo, de forma que a aprendizagem do educando contribua para a sua construção da capacidade de autogovernar-se, de autodirigir-se para a transformação da realidade na qual está inserido.




    Para Paulo Freire, a superação das injustiças sociais deve ser a grande utopia da Educação.




    Na perspectiva da dialética, Paulo Freire enfatiza, no livro Pedagogia do Oprimido (1968), que os profissionais da Educação não devem se submeter a tornar-se meros reprodutores de práticas, sem questionar a sua ação. Ou seja, propõe que professoras e professores se questionem sobre: o que fazem? Para quem fazem? Como fazem? E por que fazem? Nesse sentido, a Educação deve ser libertadora, tanto para os alunos quanto para os próprios professores, pois é nessa construção conjunta, na troca de saberes de adultos, jovens e crianças, que o conhecimento pode ser construído. Porém, Paulo Freire não fala de qualquer conhecimento, fala da construção de um conhecimento que emancipe os sujeitos, para que compreendam suas possibilidades de atuação no mundo e, inconformados com a realidade imposta, de desigualdades, de racismo, de violência de gênero, de fome e de miséria, possam transformá-la.




    Dessa forma, compreendem que, quando estudam, estudam para lidar com problemas reais e que não podem perpetuar a indiferença, pois essa indiferença nega a existência das outras pessoas.




    Em uma perspectiva freiriana, ainda tratando das contribuições da obra Pedagogia do Oprimido (1968), o pensamento coletivo dos estudantes se sobressai ao seu pensamento individual. A vida não se torna uma eterna disputa, em que a criança e o jovem precisam se destacar para superar o outro; não, pelo contrário, na escola ele deve encontrar estímulos e condições adequadas a fim de desenvolver todas as suas potencialidades e habilidades para intervir em seu meio social, de forma que todos cresçam e evoluam.




    Para Freire, a educação libertadora deve formar o ser para a luta pela superação das injustiças sociais.




    A sociedade que se acostuma com a invisibilidade de alguns atores, com a negação de sua humanidade, não pode progredir. A realidade social que se apresenta de maneira injusta deve incomodar o Educador de tal forma que a ideia de mudar o mundo deva ser o móbil de suas ações, principalmente das ações educativas.




    Entretanto, no seio da Educação, muitas vertentes se apoiam na máxima “mudar o mundo e transformar a sociedade”, o que não significa necessariamente uma reflexão sobre a luta de classes. Em uma perspectiva libertadora, a qualidade da educação é social. Está intimamente ligada à conscientização sobre esse sistema, perante a luta de classes. O objetivo não é a formação de profissionais que atendam às necessidades do mercado, mas sim cidadãos críticos que ocupem os espaços de luta para a transformação da sociedade. O sucesso não está associado às posses, à riqueza individual, e sim à humanização, ao reconhecimento da invisibilidade de alguns sujeitos por parte daqueles que se encontram em posição de pequenos privilégios e ao reconhecimento da situação de oprimido por parte daqueles que são frequentemente marginalizados por esse sistema.




    O conhecimento está a serviço da humanidade na superação do seu sofrimento coletivo, e não na competição por acúmulo de dinheiro. A visão de qualidade da Educação, nesse sentido, muda, assim como deve mudar a própria visão de toda a sociedade.




    Paulo Freire, também na obra Pedagogia do Oprimido (1968), afirma que, quando se transforma a própria visão de mundo, de homem e de sociedade, consequentemente, busca-se transformar a sua prática: desde as ações mais simples até as mais relevantes, em todos os ambientes em que estiver, pois compreende-se o sujeito como parte de um todo. Compreende-se que uma ação individual tem impacto coletivo dentro de uma sociedade. E a razão de uma educação libertadora é justamente para que cada ser tenha a consciência de um compromisso ético com a coletividade da qual faz parte.




    A obra de Paulo Freire recebeu e ainda recebe muitos ataques porque se contrapõe a outras propostas educativas presentes no cenário educacional brasileiro. O conhecimento construído nas escolas deve ser algo que tenha significado para o aluno hoje e não somente no futuro. Que os alunos compreendam que os conteúdos que aprendem na escola fazem parte de uma bagagem cultural acumulada em milhares de anos de vivências da humanidade e não se resumem a conteúdos que devem ser aprendidos apenas para aprovações em vestibulares ou exercício de profissões que tragam grandes recursos financeiros. O conhecimento deve servir para que o aluno reflita sobre o mundo em que ele vive, que compreenda a realidade em que está inserido, que compreenda as diferenças sociais e, principalmente, as injustiças sociais. O conhecimento deve ser vivo e deve servir à vida!




    Contudo, apesar de grandes contribuições de Freire no território brasileiro, os cursos de formação de professores pouco abordam suas obras. Excertos de seus textos são amplamente divulgados, assim como sua imagem e seu nome, entretanto ainda não há ampla compreensão sobre os conceitos que apresenta. Equívocos são difundidos sem o aprofundamento sobre experiências pedagógicas postuladas nos princípios freireanos.




    Grupos bolsonaristas atribuem a Paulo Freire o posicionamento político “de esquerda” e, realmente, talvez essa seja a única veracidade que divulgam. Sua atuação na gestão da ex-prefeita Erundina, suas publicações emancipadoras e seu exílio na época da ditadura militar atestam esse posicionamento. Entretanto, para além dessa associação, tais grupos vinculam os denominados “fracassos” na educação brasileira à sua influência sobre os educadores e educadoras brasileiras.




    Frequentemente o fazem sem fundamentação teórica ou embasamento científico, baseados em opiniões assimiladas ou informações superficiais, caracterizadas pelo senso comum ou pelo descompromisso com a veracidade.




    Então, nesse sentido, buscamos socializar algumas práticas e concepções freirianas presentes na Educação pública da cidade de São Paulo, expressas por meio de artigos e relatos de prática descritos por educadores e educadoras que atuam na docência ou na gestão de unidades educacionais da rede municipal de ensino, que revelam, de fato, o que a influência de Paulo Freire pode fazer.




    Há muitas experiências influenciadas por Paulo Freire ocorrendo nas escolas, à revelia ou em concomitância aos programas curriculares impostos e/ou constituídos pela gestão da Secretaria Municipal de Educação. Tais experiências recebem valorização quando encontram consonância com os princípios da gestão pública que administra a rede de ensino no momento. Quando não, essas práticas permanecem como atos de resistência e defesa dos princípios freireanos que se alinham às suas concepções de vida, sujeito e sociedade.




    Perante o contexto já descrito, o qual demonstra que a conjuntura nacional (e por que não dizer mundial?) padece de negacionismo, ataque à ciência e ao conhecimento acadêmico, a ação de publicizar práticas e concepções que se consolidam sob a inspiração em Paulo Freire se apresenta como mais uma maneira de demonstrar a eternização de seu trabalho.




    1.3 Desmistificar, divulgar e defender




    Este livro começou a ser organizado no ano de 2021, ainda sob a ideia de homenagear, muito modestamente, o centenário de nascimento de Paulo Freire. Entretanto, os entraves da pandemia, os percalços de uma greve no município (de mais de 100 dias) dos educadores e educadoras e todo o conjunto de circunstâncias da situação a que estivemos expostos nos levaram a postergar a sua publicação.




    Apesar dos graves ataques à imagem, à obra e ao imensurável trabalho de Paulo Freire, este livro comprova que tais agressões são pontuais e específicas de alguns grupos. Ele traz artigos que relatam trabalhos de profissionais da Educação da cidade de São Paulo, que foram desenvolvidos sob a sua inspiração, comprovando que suas ideias continuam atuais e se tornaram mais necessárias do que nunca.




    Além de trabalhos executados, demonstrando a exequibilidade da ação freiriana, esta publicação também apresenta alinhamento de concepções e descrição da visão de mundo de alguns educadores e educadoras da rede municipal de ensino nessa mesma perspectiva.




    Os artigos seguem organizados por categorias fundamentadas em suas obras e, por isso, são descritas como categorias freirianas: gestão democrática, participação, formação permanente e diálogo. Essas categorias são divididas em três eixos: desmistificar, divulgar e defender.




    Desmistificar, segundo o dicionário Oxford, tem como um de seus significados, enquanto verbo transitivo direto: “desnudar algo (ou alguém) daquilo que mistifica, que engana”. Este eixo do livro recebe essa nomenclatura porque visa a justamente isso, desnudar o engano de muitos e muitas que se deixaram ser absorvidos por ideias extremistas, de cunho fascista, acreditando que Paulo Freire poderia ser responsabilizado pelas dificuldades vivenciadas e/ou apresentadas pelos estudantes e professores brasileiros.
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